
Malangatana
“Reconheço o esforço que o Barreiro, ao longo 
de anos fez, para criar homens que têm muita 

responsabilidade em fazer Portugal”

CARLOS HUMBERTO, PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DO BARREIRO

Nos 150 anos dos Caminhos de Ferro unir a 
memória do passado com a memória do futuro 
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Carlos Humberto, presidente da Câmara Municipal do Barreiro 

Comemorar os 150 anos dos Caminhos
de Ferro no Barreiro para unir a memória 
do passado com a memória do futuro 

As Festas do Barreiro estão a 
decorrer, mas, ao meio do per-
curso procurámos efectuar um 
balanço, numa conversa que 
mantivemos com Carlos Hum-
berto, presidente da Câma-
ra Municipal do Barreiro, em 
pleno recinto da MEI  Mostra 
Empresarial e Institucional, no 
stand do jornal “Rostos”.

Festas são um êxito

“Num balanço parcial, este 
pode resumir-se a uma expres-
são: as Festas são um êxito. 
Estão a correr bem e são um 
êxito. Há uma maior diversifi-
cação, desde as Tasquinhas e 
Artesanato, os divertimentos, 
a MEI, as cerimónias religiosas, 
as actividades do Palco das 
Marés e Palco da Juventude, 
assim como o Palco das Tasqui-
nhas. 
Em suma, há um conjunto di-
versificado de actividades, no 
concreto, chamo a atenção 
para o Espaço da Juventude e 
para o Espaço da Criança, que, 
nestas festas, são espaços que 
se alargam, consolidam e me-
lhoram, com o significado que, 
nestes espaços participam 
aqueles que, no futuro, irão or-
ganizar as Festas do Barreiro.” 
– sublinhou Carlos Humberto, 
acrescentando  - “Estamos 
satisfeitos, porque as Festas 
estão a correr bem e são um 
êxito, com a consciência que 
as Festas, como tudo na vida, 
podem sempre melhorar e en-
riquecer. Mas estas, deste ano, 
estão a ser umas boas festas”.

Superar os 100 mil visitantes

Numa análise do número de 
pessoas que afluíram às festas, 
o presidente da Câmara Muni-

cipal do Barreiro, referiu que 
ainda não existem números 
contabilizados, no entanto, re-
corda que em anos anteriores 
foram cerca de 100 mil pesso-
as que visitaram as Festas do 
Barreiro.
“Não podemos ainda fazer um 
balanço rigoroso, mas, a conti-
nuar com o ritmo que tem sido 
registado, e, todos nós, vimos 
o que foi de afluência de pes-
soas, particularmente na sexta 
feira e no sábado, a continuar 
este ritmo, estou convencido 
que este ano vamos ultrapas-
sar o número de visitantes de 
anos anteriores, de certeza va-
mos superar de forma signifi-
cativa os 100 mil visitantes”.

Espectáculos garantidos
por empresas

Carlos Humberto, sobre os 
custos das festas e dos espec-
táculos programados no Palco 
das Marés sublinhou – “Não 
são mais despesas que em 
anos anteriores. Sei os limites 
que foram estabelecidos e a 
programação está dentro dos 
mesmos valores. É um valor 
significativo mas, no funda-
mental é pago com os apoios 
que vamos conseguindo para 
as festas. Os espectáculos do 
Palco das Marés garantimos 
a sustentabilidade dos custos 
financeiros, que na totalidade 
está assegurado por entidades 
empresariais, que são do Bar-
reiro, ou têm intervenção no 
Barreiro”.

Ferrovia – a memória do pas-
sado e a memória do futuro

As Festas do Barreiro 2009 têm 
como tema: ”Os 150 anos dos 
Caminhos de Ferro no Barreiro”

“Faz 150 anos que o comboio 
começou a funcionar no con-
celho do Barreiro. Há discus-
sões se os 150 anos devem ser 
comemorados em 2009 ou em 
2011, porque a primeira via-
gem experimental com o Rei 
foi realizada há 150 anos, mas 
o funcionamento do comboio 
só teve início dois anos depois 
ao nível da como exploração 
comercial.
Mas, o fundamental é assina-
larmos a importância que o 
comboio tem para o concelho 
do Barreiro.
Todos aqueles que aqui vive-
mos há muitos anos, temos 
a consciência da importância 

económica e cultural que têm 
os ferroviários no concelho do 
Barreiro.
Mas, assinalar este tema para 
nós também significa apontar 
as perspectivas futuras do con-
celho do Barreiro, num novo 
modelo ferroviário.
A nós, pareceu-nos muito ajus-
tado celebrar os 150 anos dos 
Caminhos de Ferro no Barreiro, 
unindo estas duas memórias – 
a memória do passado e pode-
mos assim afirmar, mesmo que 
seja com aspas, a memória do 
futuro.” – sublinhou o presi-
dente da Câmara Municipal do 
Barreiro.

Pólo ferroviário nacional

Para Carlos Humberto, esta co-
memoração significa – “Pensar 
naquilo que queremos cons-
truir, no comboio de alta velo-
cidade, no Metro Sul do Tejo, 
no comboio tradicional, pois, 
tudo indica que no comboio 
de Alta Velocidade as Oficinas, 
o chamado PMO, ficam locali-
zadas no concelho do Barreiro.
Também as novas Oficinas do 
Metro podem vir a localizar-se 
no Barreiro, as segundas Ofici-
nas.
E, por outro lado, a proposta 
que está em cima da mesa, 
com boas possibilidades de ser 
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“Cada vez mais as Festas do Barreiro têm sido um contributo e projectar o Barreiro neste conceito que temos vindo a construir, 
de forma sistemática, particularmente durante este mandato, que perspectiva que o Barreiro se vá transformando numa centra-
lidade na Área Metropolitana de Lisboa.” – sublinhou em entrevista ao “Rostos” Carlos Humberto, presidente da Câmara Munici-
pal do Barreiro.



concretizada, que será a trans-
ferência das Oficinas da EMEF 
para o interior da Quimipar-
que, com novas actividades.
Todas estas vertentes, paralela-
mente à construção da Ponte 
Barreiro- Chelas, rodoviária e 
ferroviária, que ligará à Esta-
ção Multimodal Gare do Sul, 
no Lavradio, vão transformar 
o Barreiro num grande pólo 
ferroviário de importância na-
cional”.

Uma obra de
relevo internacional

Nas Festas do Barreiro o artis-
ta moçambicano Malangatana 
está a pintar ao vivo uma tela 
para oferecer ao Barreiro, no 
local onde nos últimos meses 
tem estado a trabalhar num 
elemento escultórico que vai 
ser colocado na Praça da Paz, 
a rotunda junto ao Fórum Bar-
reiro. 
O presidente da Câmara Mu-
nicipal do Barreiro comentou 
esta presença do artista mo-
çambicano nas Festas do Bar-
reiro.        
“Malangatana está a trabalhar 
um elemento escultórico, que 
será colocado na rotunda ao 
fundo da Avenida Alfredo da 
Silva. É um elemento escultó-
rico de grandes dimensões, no 
seu ponto mais alto atingirá 
cerca de 10 metros. É um bai-
xo relevo em mármore, com 
mais de 100 metros. É, costu-
mo dizer, quase uma pintura 
de Malangatana, esculpida no 
mármore.
O artista está a fazer algumas 
pinturas, uma das quais ao 
vivo em plenas festas, que pre-
tende deixar também à popu-
lação do Barreiro, como oferta.
Nós consideramos que o Bar-
reiro precisa, nesta fase da sai 
vida, de criar elementos que 
marquem particularmente o 
centro, mas não só o centro, 
mas que sejam marcantes e 
uma referência sobre o conce-
lho do Barreiro.
Nós escolhemos dois grandes 
nomes internacionais, um com 
as nossas relações privilegiadas 
com África, no caso concreto 
de Moçambique, um grande 
artista internacional, um dos 
maiores artistas africano e 
mais conhecido no mundo in-
teiro, para vir fazer uma obra 
de arte e marcar o concelho do 
Barreiro, trazendo para o nos-
so concelho uma obra de um 

artista de renome internacio-
nal. Este é também um factor 
que irá motivar a auto-estima 
dos barreirenses.” – salientou 
o autarca.

Relação entre os povos

“O facto de aquele elemento 
escultórico se localizar na ro-
tunda da Praça da Paz, tem a 
ver a importância da solidarie-
dade e com a relação entre os 
povos.
Na proximidade existe a Rua 
Stara Zagora, assim denomi-
nada por fruto de uma gemi-
nação do Barreiro, com aquela 
cidade na Bulgária.
Naquele espaço há a conflu-
ência de várias memórias do 
Barreiro.
Por isso, considerámos de 
grande interesse colocar ali 
uma obra de um artista com 
esta dimensão, que aproxima 
o Barreiro do povo moçambi-
cano e com a cultura de Áfri-
ca.” – acrescentou Carlos Hum-
berto.

Inauguração em Setembro

“Falei em dois nomes, o outro 

que quero referir é Joan Bus-
quets de quem se está a fazer, 
em fase de conclusão, o estu-
do do projecto do Mercado e 
de requalificação do centro do 
Barreiro.
Esta junção de vários saberes, 
de vários conhecimentos, de 
renome internacional podem 
não do ponto de vista físico 
marcar, mas também do ponto 
de vista do interesse cultural e 
artístico marcarem o concelho 
do Barreiro” – salientou o pre-
sidente da Câmara Municipal 
do Barreiro, não adiantando 
data para a inauguração do 
monumento escultórico, na 

Praça da paz, nem para a inau-
guração do Mercado – “será 
na primeira quinzena de Se-
tembro, anunciaremos a data 
dentro de dias”.
Pretendemos a confirmação da 
data de 14 de Setembro, dado 
que obtivemos essa informa-
ção, como data provável para 
inauguração do monumento 
de Malangatana. O presidente 
da Câmara Municipal do Bar-
reiro referiu – “Não posso ain-
da confirmar a data, mas na 
primeira metade de Setembro 
será inaugurada”.

Barreiro uma centralidade

“Cada vez mais as Festas do 
Barreiro têm sido um contribu-
to e projectar o Barreiro neste 
conceito que temos vindo a 
construir, de forma sistemá-
tica, particularmente durante 
este mandato, que perspectiva 
que o Barreiro se vá transfor-
mando numa centralidade na 
Área Metropolitana de Lisboa.
Considero que o Barreiro é 
uma das principais centralida-
des na margem Sul da Área 
Metropolitana de Lisboa.
Há um conjunto de factores, 

não é só um, são vários, que 
ajudarão a consolidar, a ideia, 
na prática e no quotidiano, 
sendo estas festas, com esta 
dimensão, naturalmente, são 
hoje um contributo para aju-
dar a afirmar o Barreiro como 
uma centralidade.
Naturalmente, que pretende-
mos alargar e qualificar as Fes-
tas do Barreiro para ajudarem 
a afirmar o Barreiro como uma 
centralidade na região”.

Tema das festas
após eleições

Procurámos saber o tema das 

Festas do próximo ano – “Não 
está definido” referiu o presi-
dente da Câmara Municipal do 
Barreiro.
Perguntámos se tal devia-se ao 
facto de este ano realizarem-se 
eleições autárquicas – “Não. 
Não é por isso que não está 
definido o tema das festas do 
Barreiro, mas, sim, por razões 
éticas, naturalmente não era 
justo que um executivo que 
está em fim de mandato de-
finisse o tema das próximas 
festas”.
Interrogámos – Mas acha que 
vai perder as eleições?
“Não, não é nada disso. Mas, 
prognósticos só no fim do 

jogo. Como já o disse, em 
entrevista ao “Rostos”, estou 
convicto, que a CDU vai ven-
cer as eleições autárquicas no 
concelho do Barreiro e vai ver 
reforçadas as suas posições” – 
sublinhou o presidente da Câ-
mara Municipal do Barreiro.

Sem medo nenhum
da minha consciência  

A finalizar esta nossa conver-
sa, no stand do Rostos, ali, em 
plenas festas do Barreiro, per-
guntámos : Estas são as festas 
que encerram um mandato. 
Como sente a sua consciência 
neste final de mandato?  
“Eu tenho dito, até na As-
sembleia Municipal e já o dis-
se mais que uma vez, a coisa 
que tenho mais medo na vida, 
quando chegue a esta idade é 
da minha consciência.
Portanto, o que posso dizer é 
que, cheguei a este momento 
do mandato sem medo ne-
nhum da minha consciência.”   

S. P.
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“Cheguei a este
momento do mandato 
sem medo nenhum da 
minha consciência.”



A sessão de apresentação do projecto do 
Arco Ribeirinho Sul, trouxe ao Barreiro toda 
a comunicação social do país, diversos go-
vernantes, presidentes de Câmara, numa 
cerimónia, junto às margens do Tejo, no ter-
ritório da Quimiparque, que colocou o Bar-
reiro como espaço de referência e de cen-
tralidade do futuro da Área Metropolitana 
de Lisboa.

Antecipar o futuro”

“Estamos a antecipar o futuro” – referiu 
Carlos Humberto, presidente da Câmara 
Municipal do Barreiro, no decorrer da Ses-
são de Apresentação do Projecto do Arco 
Ribeirinho Sul, recordando que “há muito 
que defendemos uma visão estratégica que 
coloca o Tejo como o espaço de união das 
duas margens”.
O autarca sublinhou que “o Tejo é uma 
grande oportunidade” e “o maior ponto de 
encontro da Área Metropolitana de Lisboa e 
do país”, acrescentando que a Margem Sul 
“quer ajudar o país e Lisboa” assumindo o 
desígnio de “construir a cidade região”.

Governo deu mais um passo

Carlos Humberto, sublinhou a importância 
dos territórios da Margueira, em Almada; da 
Siderurgia Nacional, no Seixal e da Quimi-
parque, no Barreiro, como áreas de grandes 
potencialidades, recordando que são áreas 
que “precisam ser revitalizadas”.
“A decisão que o Governo assumiu é mais 
um passo” – sublinhou.
O Presidente da Câmara Municipal do Bar-
reiro considerou essencial o “respeito pelo 
património histórico, que deve ser preser-
vado”, referiu a importância da Terceira Tra-

vessia do Tejo, com as componentes ferrovi-
ária e rodoviária, assim como a ligação do 
Metro Sul do Tejo, até ao Barreiro.
Na sua intervenção o autarca recordou o 
trabalho que tem sido elaborado na recon-
versão do território da Quimiparque, assim 
como as “soluções integradas” que foram 
definidas no âmbito do Plano Estratégico do 
Arco Ribeirinho Sul.

Envolvimento dos municípios foi essencial 

Fonseca Ferreira, presidente da CCDR-LVT, 
recordou que o conceito do Arco Ribeirinho 
Sul estava contido no PROT 2002, envolven-
do uma área com 550 mil habitantes, distri-
buídos por seis concelhos.
O presidente da CCDR referiu que este terri-
tório, do Arco Ribeirinho Sul, tem “um papel 
estruturante ma Área Metropolitana de Lis-
boa”, devendo desempenhar um papel “ân-
cora” na criação da “cidade metrópole de 
duas margens” assim como desempenhar 
um papel de “internacionalização da econo-
mia portuguesa”.
Fonseca Ferreira, referiu que o Governo de-
cidiu “valorizar o património público” com 
um projecto de “regularização urbanística” 
onde “não há encargos para o Estado”.
Por outro lado, sublinhou “o apoio estimu-
lante e contributos concretos dos municí-
pios” que para os respectivos territórios já 
têm “planos urbanísticos adiantados”.
Acrescentou que o forte “envolvimento dos 
municípios” foi essencial para o desenvolvi-
mento do projecto do Arco Ribeirinho Sul. 
Fonseca Ferreira, referiu que “os investimen-
tos programados atingem 520 milhões de 
euros e as operações apresentam contas 
equilibradas, satisfazendo a condição esti-
pulada pelo Conselho de Ministros: não re-

presentarem encargos para o Estado.”
Recordou que “o conjunto das operações 
abrange cerca de 900 hectares (70 na Mar-
gueira, 536 na Siderurgia Nacional e 290 na 
Quimiparque) e que se prevê concretizá-las 
nos seguintes horizontes temporais: Mar-
gueira – 15 anos; Siderurgia – 12 anos e 
Quimiparque – 18 anos”.
Carlos Costa Pina, Secretário de Estado do 
Tesouro, referiu que para chegar a este mo-
mento foi percorrido “um longo caminho” 
desde o ano 2005, um processo que define 
uma “reforma do património público” regra 
geral considerado “um parente pobre”.
Carlos Pina, salientou que “a construção da 
cidade de Lisboa” de duas margens, é de 
grande importância para o país e, tal, “não 
é um monopólio do município de Lisboa”.
Recordou que com o projecto do Arco Ri-
beirinho Sul – “temos aqui finalmente com 
vários concelhos uma só cidade”.

“A outra margem tem algum estigma”

Francisco Correia, Ministro do Ambiente, re-
feriu que “estamos colectivamente a fazer 
história, a deixar uma marca na história des-
ta região”, no abrir do século XXI.
“Estamos a reconfigurar a Área Metropolita-
na de Lisboa” – sublinhou.
O Ministro do Ambiente, sublinhou que a 
história da sociedade portuguesa do sécu-
lo XX está inscrita nesta margem sul, acres-
centando que a ideia “a outra margem tem 
algum estigma”.
Referiu que para o século XXI, “há projec-
tos” agora é tempo de “passar à realidade”, 
“fazendo uma cidade com grande qualida-
de e o reequilíbrio do tecido social”.
Recordou que o projecto implica um investi-
mento de 70 milhões de euros pelos muni-

cípios, cuja articulação com o Poder Central 
tem sido marcada por “espírito de bom tra-
balho e cooperação”. 

Projectos estruturantes para o país

José Sócrates, Primeiro-Ministro, considerou 
“mesquinho e retrógrado não ver a Área 
Metropolitana de Lisboa no conjunto das 
duas margens” e reconheceu o contributo 
da margem sul para o desenvolvimento do 
país.
José Sócrates referiu os três projectos Novo 
Aeroporto de Lisboa, Terceira Travessia do 
Tejo e Plataforma Logística do Poceirão, 
como projectos estruturantes e “importan-
tes para o país”.
O Primeiro Ministro salientou a visão politica 
do projecto do Arco Ribeirinho Sul, dando 
um especial relevo à cooperação existente 
entre as Câmaras e o Estado – “todos de 
acordo” .
De sublinhar que nos seis concelhos do Arco 
Ribeirinho, onde residem cerca de 550 mil 
habitantes, poderão surgir mais 15 mil ha-
bitantes e serem criados 66 mil postos de 
trabalho.
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Arco Ribeirinho Sul - Investimentos
programados atingem 520 milhões de euros
. Conjunto das operações abrange cerca de 900 hectares
José Sócrates, Primeiro-Ministro, considerou “mesquinho e retrógrado não ver a Área Metropolitana de Lisboa no conjunto das duas margens” e reconhe-
ceu o contributo da margem sul para o desenvolvimento do país.
“Estamos a antecipar o futuro” – referiu Carlos Humberto, presidente da Câmara Municipal do Barreiro.
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Malangatana
Pintura ao vivo 

nas Festas
do Barreiro

«Rostos Noticia nº 100»
Trabalhamos para dar rostos às cidades
. Edição on line uma referência na região
No decorrer das Festas do Barreiro editá-
mos o nosso SUPLEMENTO «ROSTOS NO-
TICIA» nº 100. Um número simbólico que, 
só por si, é uma marca num caminho que 
estamos a percorrer, com serenidade e que 
temos vindo a consolidar.
O Suplemento «Rostos Noticia» é um dos 
pilares do nosso projecto jornalístico, e, de 
alguma forma, tem contribuído para que 
o jornal «Rostos» seja uma referência em 
momentos de animação da vida local, nas 
freguesias, nas Festas do Barreiro, nas Fes-
tas da Moita, na Feira Pedagógica, na vida 
de clubes locais, assinalando efemérides ou 
eventos de relevo na vida da comunidade 
ou na região de Setúbal.
Registamos, pois, com alguma satisfação o 
facto de ter sido, aqui e agora, em plenas 
Festas do Barreiro de 2009, que editámos 
o nº 100 do Suplemento «Rostos Noticia». 
Uma marca que queremos registar e parti-

lhar convosco, aqueles para quem, afinal, 
trabalhamos.
Ao folhearmos as páginas de 100 edições 
de  «Rostos Noticia» sentimos que vamos 
ao encontro de memórias, de aconteci-
mentos, e, na verdade, muito daquilo que 
tem sido a vida da nossa comunidade ao 
longo dos últimos anos, está registado nas 
páginas de «Rostos Noticia», cujo nº 1 foi 
editado em Maio de 2003.
Fica pois este registo e a nossa vontade 
continuar e melhorar o nosso trabalho jor-
nalístico.

EDIÇÃO DIÁRIA ON LINE

O jornal na sua edição diária “Rostos on 
line” comemora, no próximo dia 25 de Se-
tembro, o seu 7º aniversário.
Neste ano que, pela primeira vez, iniciámos 
a edição de entrevistas em directo na nos-

sa GALERIA DE DIÁLOGOS, uma iniciativa 
que promovemos em parceria com a SAPO 
LOCAL.
As entrevistas que estamos a realizar com 
os candidatos à presidência das Câmaras 
do Barreiro e Moita, podem ser consulta-
das na nossa página – www.rostos.pt – as 
quais já forma consultadas por 1863 leito-
res do Rostos.
A nossa edição on line conta, actualmente 
com mais de 70 mil visitas únicas mensais, 
sendo a nossa edição diária on line uma re-
ferência na região de Setúbal.
A todos os que colaboram com o jornal 
«Rostos» como leitores ou patrocinadores 
aqui fica o nosso agradecimento, pois, sa-
bemos que convosco vamos construindo 
futuro e sentimos que, com  o nosso tra-
balho, damos o nosso contributo para dar 
rostos às cidades. 

S.P.
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“Para mim, servir o Barreiro, tem um significado muito grande, porque reconheço o esforço que o Barreiro, ao longo de anos fez, 
para criar homens que têm muita responsabilidade em fazer Portugal” – sublinhou Malangatana numa breve conversa com jornal 
«Rostos».

Malangatana (Valente Ngwenya) nasceu 
em Matalana, Província de Maputo, a 6 de 
Junho de 1936. Tem murais pintados ou 
gravados em cimento em vários pontos do 
mundo. É um artista de referência interna-
cional.
No decorrer das Festas do Barreiro está a 
pintar um painel que vai oferecer à cidade 
do Barreiro.
Na Praça da Paz, junto ao Fórum Barreiro, 
vai ser colocada no mês de Setembro, a sua 
escultórica, uma obra que assinala a multi-
culturalidade e a solidariedade que é uma 
característica da comunidade barreirense.

Descobrir o Barreiro

Numa breve conversa procurámos saber 
das suas ligações ao Barreiro, sublinhando 
o Mestre Malangatana que -  “A Minha re-
lação com o Barreiro é uma relação de ami-
zade”
Recorda que foi, nos anos 70, quando o 
Mestre Augusto Cabrita visitou o seu atellier, 
em Lisboa que – “Eu vi e ouvi o Barreiro. Foi 
com aquele homem que eu descobri o Bar-

reiro, para mim, até então, desconhecido.”
“O Augusto Cabrita não me trouxe fisica-
mente ao Barreiro, mas espiritualmente 
trouxe-me ao Barreiro. Inspirou-me espi-
ritualmente a importância de um Barreiro 
que eu não conhecia, dando-me a conhecer 
a vida do Barreiro, a sua vida industrial, os 
seus homens. Despertou em mim a curio-
sidade de descobrir o Barreiro” – sublinha 
Malangatana.
Sublinha que, tempos depois, fez um pas-
seio pelo Barreiro, sozinho, para descobrir 
o que era o Barreiro. Nesses idos anos 70.

Uma exposição marcante

Recorda que mais, tarde, encontrou em Mo-
çambique um barreirense – José Henrique. 
“Foi ele que me convidou para fazer uma 
exposição no Barreiro. Exposição que aqui 
realizei no ano 2000.” – sublinha
“Foi uma exposição muito marcante, pela 
forma como foi organizada e todo o interes-
se que despertou” – recorda.
Malangatana, refere que quando da reali-
zação da sua exposição no Barreiro, ficou a 

sugestão de um dia fazer uma escultura na 
cidade do Barreiro.
“A ideia ficou e não morreu. Agora estou a 
construir o monumento à paz e à amizade, 
que vai ficar frente ao Fórum Barreiro” – su-
blinha Malangatana.

Imagem da Paz e da Amizade

“A minha obra procura dar uma imagem da 
vida de Moçambique, de toda a vida huma-
na, da sua intimidade, dos seus ritos, da sua 
mitologia. Procuro abordar tudo o que faz 
parte da vida do ser humano.” – sublinha.
Refere que a sua peça que vai ser colocada 
na Praça da Paz, junto ao Fórum Barreiro, é 
composta de 12 módulos – “é uma imagem 
da Paz e da Amizade, que eu quero dar ao 
Barreiro”.

Trazer África para o Barreiro

Malagantana, conversou com “Rostos” num 
breve momento de paragem da sua pintura 
ao vivo, que está a realizar durante as Festas 

do Barreiro.
“Não sei ainda o que vai ser. Só sei que vou 
oferecer ao Barreiro” – disse-nos.
“Estou a tentar trazer nesta tela África para 
o Barreiro, porque penso que tem que haver 
um diálogo permanente entre os povos de 
todo o mundo” – sublinhou Malangatana.

Reconheço o esforço que o Barreiro

“Eu não me defino como artista. Eu defino-
me com um homem com uma certa mili-
tância. Uma militância que tem a ver com o 
meu estar, com a minha maneira de ser, no 
assumir as obrigações que eu tenho como 
homem da cultura, de servir não só Moçam-
bique, mas também servir outros povos.
Para mim, servir o Barreiro, tem um signifi-
cado muito grande, porque reconheço o es-
forço que o Barreiro, ao longo de anos fez, 
para criar homens que têm muita respon-
sabilidade em fazer Portugal” – sublinhou 
Malangatana.

S.P.   

Malagatana

“A Minha relação com o
Barreiro é uma relação de amizade”
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Raul Malacão, Presidente da Junta de Freguesia do Barreiro

«Acho que cumprimos
ao longo destes quatro anos»

“As Festas do Barreiro são as 
festas que se realizam na área 
geográfica da freguesia do 
Barreiro, mas são as festas do 
concelho do Barreiro.
Há necessidade de melhorá-
las, em cada ano, quer no as-
pecto cultural, quer recreativo 
ou desportivo. É importante 
melhorar em todas as áreas, 
para que sejam as festas que 
valorizem o concelho” – salien-
tou Raul Malacão, presidente 
da Junta de Freguesia do Bar-
reiro.

Apoiar o Espaço Juventude

O autarca referiu que embo-
ra, tradicionalmente a Junta 

de Freguesia do Barreiro não 
se envolva na organização das 
Festas do Barreiro, este ano – 
“Envolveu-se porque existe um 
excelente entendimento e re-
lacionamento entre a Câmara 
e a Junta ( isto acontece, com 
as Juntas de Freguesia do con-
celho de uma maneira geral), 
mesmo sendo da mesma for-
ça política, por essa razão faz 
todo o sentido que exista soli-
dariedade e apoiarmo-nos uns 
aos outros nas responsabilida-
des que assumimos, embora 
cada órgão autárquico com a 
sua independência”.
Raul Malacão recordou que é 
corrente, sendo uma prática 
nas outras freguesias do con-

celho promoverem as suas 
próprias festas.
“Nós aqui, entendemos que 
realizando-se a festa do conce-
lho na nossa freguesia deverí-
amos dar o nosso contributo, 
apoiando iniciativas das festas 
e, neste caso, estamos a apoiar 
as iniciativas que decorrem no 
Espaço da Juventude.”

Descentralização Freguesias
  
 O presidente da Junta de Fre-
guesia do Barreiro, nesta fase 
final do mandato refere que 
está satisfeito com o trabalho 
realizado – “Acho que cumpri-
mos ao longo destes quatro 
anos de mandato, pois, sem 
dúvida, está à vista de todos o 
trabalho que foi desenvolvido. 
Penso que superou, em muito, 
aquilo que foi apresentado no 
programa eleitoral.”
O autarca salientou que ao 
nível de descentralização de 
competências para as Juntas 
de Freguesia estas passaram a 
ter mais responsabilidades.
“Este é um caminho que, em 
alguns casos se iniciou neste 
mandato, assumindo as Jun-
tas algumas responsabilidades 
que nunca tinham assumido, 
como é o caso do Barreiro e 
da Verderena. Estamos a fazer 
um caminho que é importante 
dando às Juntas de Freguesia 
mais responsabilidades”. – sa-
lienta.

Mercado 1º de Maio
abre em Setembro

Raul Malacão destaca alguns 
projectos dinamizados na 
freguesia do Barreiro, como 
obras que marcam o mandato 
autárquico.
Referiu o Mercado 1º de Maio, 
que serão inauguradas no ini-
cio de Setembro e as obras re-
alizadas de requalificação da 
Avenida Alfredo da Silva.

Caminhos de Ferros
e o Barreiro

O Presidente da Junta de Fre-
guesia do Barreiro, sublinhou 
que foram os Caminhos de 
Ferro que iniciaram o desen-
volvimento do Barreiro – “foi a 

partir do caminho de ferro que 
surgiram as fábricas de cortiça 
e mais tarde a CUF”.
Por essa razão, Raul Malacão 
sublinha como foi positivo 
o facto de ter sido escolhido 
como tema para as Festas do 
Barreiro, a comemoração dos 
150 anos dos Caminhos de 
Ferro no Barreiro.
“É uma forma de chamar a 
atenção de quem de direi-
to como o Caminho de Ferro 
continua e pode continuar a 
ser uma actividade de grande 
importância para o Barreiro, e, 
será importante que se concre-
tizem coisas que estão previs-
tas, nomeadamente a Terceira 
Travessia do Tejo” – sublinhou 
Raul Malacão.

Agosto de 2009
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O presidente da Junta de Freguesia do Barreiro, Raul Malcão, nesta fase final do mandato refere que está satisfeito com o trabalho realizado 
– “Acho que cumprimos ao longo destes quatro anos de mandato, pois, sem dúvida, está à vista de todos o trabalho que foi desenvolvido. 
Penso que superou, em muito, aquilo que foi apresentado no programa eleitoral.”
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Regina Janeiro, Vereadora da Câmara Municipal do Barreiro 
«O protocolo é uma partilha de responsabilidades 
entre os jovens e a Autarquia»

O Município do Barreiro celebrou um 
protocolo com a Sociedade Filarmóni-
ca Agrícola Lavradiense, que visa dar 
apoio ao Sector do Cinema e Audiovi-
sual. 
Na assinatura do protocolo, que teve 
lugar no Espaço Juventude no Recinto 
das Festas do Barreiro 2009, estiveram 
presentes o Presidente da Câmara Mu-
nicipal do Barreiro, Carlos Humberto de 

Carvalho, a Vereadora responsável pelo 
Departamento de Acção Sócio-Cultu-
ral, Regina Janeiro, o Vice-Presidente 
da SFAL, Nelson Alves, e representan-
tes do Sector do Cinema e Audiovisual 
daquela colectividade.

Participação activa
nas associações

Refere a minuta do protocolo que “a 
CMB tem como objectivo estimular 
os jovens relativamente à participa-
ção activa nas associações através de 
novas ideias e dinâmicas no movimen-
to associativo e desenvolvimento do 
concelho. O sector SFAL - Cinema e do 
Audiovisual, criado em 2008, e imple-
mentado nas instalações da Sociedade 
Filarmónica e Agrícola Lavradiense, 

tem como objectivo produzir/realizar e 
apoiar novos projectos de cinema, de 
documentários sobre a cidade do Bar-
reiro, os seus eventos e o seu patrimó-
nio e fazer-se representar em festivais 
nacionais e internacionais elevando o 
nome da cidade”.
A primeira cláusula do protocolo refere 
que “a SFAL, através do sector cinema 
e do audiovisual, realizará, durante o 
período de vigência do presente proto-
colo, quatro vídeos alusivos ao Barrei-
ro, sendo que os mesmos serão estipu-
lados pela CMB”, sendo os prazos de 
entrega de cada vídeo acordados entre 
a CMB e SFAL.
Serão da responsabilidade da SFAL o 
equipamento e a respectiva manuten-
ção e a gestão de verbas. À CMB cabe 
o apoio na divulgação do trabalho de-

senvolvido e o apoio para estabelecer 
parcerias na área do cinema.
No âmbito deste protocolo, a CMB 
apoia a SFAL através da atribuição de 
um subsídio, para aquisição de equipa-
mento audiovisual, no valor de 1.800 
euros, a serem pagos até o mês de Se-
tembro do presente ano. O protocolo 
“é válido por um ano e renovado au-
tomaticamente, sem prejuízo da sua 
denúncia por qualquer das partes ou-
torgantes”.

Ajudar a concretizar um sonho

Na iniciativa, Regina Janeiro salientou 
que é objectivo da Autarquia apoiar 
os jovens na realização dos seus pró-
prios projectos, ajudando, neste caso, 
“a concretizar o sonho” dos jovens 

da SFAL. “É com prazer especial que 
assinamos este protocolo com a co-
lectividade mais antiga do Concelho”, 
que tem como associados, segundo a 
Vereadora, pessoas de todas as idades.
“O protocolo é uma partilha de res-
ponsabilidades entre os jovens e a Au-
tarquia”, referiu Regina Janeiro, salien-
tando que é assinado no recinto das 
Festas do Barreiro de modo a dar mais 
visibilidade ao projecto. 
Marco Lopes, porta-voz do Sector do 
Cinema e Audiovisual, referiu que o 
objectivo dos jovens envolvidos é a 
produção de cinema, pretendendo-se 
que seja acessível a toda a população.
O jovem da SFAL sublinhou que este é 
“um tempo de mudança” e a aposta 
será de “criar cinema no Barreiro”.
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Regina Janeiro, Vereadora da Câmara Municipal do Barreiro, responsável pela Área da Juventude, salientou que é objectivo da Autarquia 
apoiar os jovens na realização dos seus próprios projectos, ajudando, neste caso, “a concretizar o sonho” dos jovens da SFAL.

Escola +

PINTAR É FÁCIL
PARA TODAS AS IDADES 

￼
PELO PINTOR KIRA

AINDA TEMOS VAGAS
INFORME-SE: 91 659 44 84(kira)
ou 91 669 28 83          (M.Fátima)
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